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USO dE dROgAS COMPORTAMENTO ANTISSOCIAl 
ENTRE AdOlESCENTES dE ESCOlAS PÚBlICAS dO BRASIl
Cunha, Silvia
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Brasil

INTRODUÇÃO
O uso de drogas é um problema social e de saúde pú-
blica (Anderson, 1999), estando relacionado ao com-
portamento antissocial (Fergusson, Lynskey, Horwood, 
1996; Mason & Windle, 2002; Minayo & Deslandes, 
1998). Estudos observaram que o uso de drogas é mais 
frequente entre adolescentes em conflito com a lei, prin-
cipalmente maconha, cocaína e crack (Minayo & Des-
landes, 1998; Pacheco, 2004). 

OBJETIVO
Este estudo avaliou a relação existente entre uso de 
drogas e comportamentos antissociais em adolescen-
tes de escolas públicas no Brasil.

MÉTODO
Amostra
A amostra foi composta por 7176 jovens, com idades 
entre 14 e 19 anos (M=15,87; DP=1,35), sendo 54,9% 
(n=3937) do sexo feminino. O instrumento utilizado foi o 
questionário da Pesquisa Nacional sobre Fatores de 
Risco e Proteção da Juventude Brasileira (Libório & Kol-
ler, 2009), o qual investigou dados biosociodemográfi-
cos, fatores de risco e de proteção. Os adolescentes 
eram estudantes de escolas públicas de bairros em si-
tuação de vulnerabilidade social, com maior frequência 
entre a oitava série do Ensino Fundamental e a segun-
da série do Ensino Médio. A amostra foi composta por 
participantes oriundos das regiões Norte, Nordeste, 
Centro Oeste, Sudeste e Sul do Brasil, incluindo seis 
capitais brasileiras e três cidades de médio porte. 
Instrumento
O instrumento utilizado consistiu em um questionário de 
dados biosociodemográficos e um levantamento de fato-
res de risco e de proteção baseado em escalas utilizadas 
em outras pesquisas do CEPRUA/UFRGS, desenvolvido 
por Koller e colaboradores (2005). O instrumento conte-
ve 109 questões ou afirmações, de múltipla escolha ou 
em escala do tipo Likert, sob a forma de autopreenchi-
mento. O objetivo do questionário foi o levantamento de 
dados sociodemográficos e informações sobre educa-
ção, família, saúde, sexualidade, drogas, violência, lazer, 
religiosidade, rede de apoio social, humor, otimismo, au-
toeficácia e autoestima. Para este estudo foi realizada 
uma análise apenas das questões 69 e 89. A questão 69 
englobava informações sobre a experimentação e o uso 
de drogas no último mês e no último ano. A questão 89 
referia-se ao envolvimento em comportamentos antisso-
ciais (ter sido preso, ter envolvimento com tráfico de dro-
gas e ter problemas com a justiça).
Análise dos dados
Foram realizadas, inicialmente, análises descritivas pa-

RESUMEN
INTRODUÇÃO: O uso de drogas é um problema social e 
de saúde pública, estando relacionado ao comportamen-
to antissocial. Este estudo avaliou a relação existente en-
tre uso de drogas e comportamentos antissociais em 
adolescentes de escolas públicas no Brasil. MÉTODO: 
Participaram do estudo 7176 jovens, com idades entre 14 
e 19 anos. O instrumento utilizado foi o questionário da 
Pesquisa Nacional sobre Fatores de Risco e Proteção da 
Juventude Brasileira, o qual investigou dados biosocio-
demográficos, fatores de risco e de proteção. RESULTA-
DOS: Mais de 80% dos adolescentes que fizeram uso de 
bebidas alcoólicas e cigarro tinha entre 14 e 17 anos. En-
tre os usuários de maconha, cocaína ou crack, o percen-
tual de casos que apresentaram comportamentos antis-
sociais foi significativamente mais alto do que entre os 
demais adolescentes não usuários. DISCUSSÃO: Foi 
discutida a associação entre uso de drogas ilícitas e 
comportamento antissocial em adolescentes, apresen-
tando hipóteses que consideram a questão da desinibi-
ção comportamental e o efeito das substâncias psicoati-
vas sobre o comportamento humano. CONCLUSÕES: 
Ressalta-se que programas de prevenção direcionados 
à redução do uso de substâncias poderiam trazer impac-
to sobre o comportamento delinquente.
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ABSTRACT
DRUG USE AND ANTISOCIAL BEHAVIOR AMONG 
ADOLESCENTS IN PUBLIC SCHOOLS IN BRAZIL
INTRODUCTION: The use of drugs constitutes a social 
problem and a public health problem, being related to juve-
nile delinquency. This study aimed to evaluate the relation-
ship between drug use and antisocial behavior among ad-
olescents in public schools. METHOD: The study included 
7176 young people aged between 14 and 19 years old. 
The instrument was a questionnaire that assessed risk 
and protective factors. RESULTS: More than 80% those 
who consumed alcoholic beverages and tobacco had ag-
es between 14 and 17. Moreover, participants using illicit 
drugs (marijuana, cocaine and crack) showed antisocial 
behavior. DISCUSSION: It is noteworthy that the legal 
drugs have been considered a gateway to illicit drugs and 
that the use of illicit drugs, by itself, it is an antisocial con-
duct. CONCLUSIONS: It is emphasized that prevention 
programs that reduce the onset or the use of substance 
would cause an impact on delinquent behavior.
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ra verificar a ocorrência do uso de álcool, cigarro e dro-
gas ilícitas (maconha, cocaína e crack) e dos eventos 
“ter envolvimento com tráfico de drogas”, “ter sido pre-
so” e “ter problemas com a justiça”. Foi utilizado o teste 
quiquadrado para verificar a associação entre o uso de 
drogas no último ano e as variáveis relacionadas ao 
comportamento antissocial.

RESULTADOS
Foram encontradas associações entre o uso de outras 
drogas (maconha, cocaína e crack) no último ano e 
comportamentos antissociais. Ter sido preso foi asso-
ciado com ter usado cocaína [χ²(1)=31,7; p<0,001], ter 
usado crack [χ²(1)=27,7; p<0,001] ou maconha no último 
ano [χ²(1)=79,5; p<0,001]. Foi constatada também as-
sociação entre o tráfico de drogas e o consumo de co-
caína [χ²(1)=233,4; p<0,001], crack [χ²(1)=133; p<0,001], 
ou maconha [χ²(1)=326,4; p<0,001] no último ano. Final-
mente, verificou-se também a associação entre proble-
mas com a justiça e consumo de cocaína [χ²(1)=177,1; 
p<0,001], crack [χ²(1)=91,7; p<0,001] ou maconha 
[χ²(1)=205; p<0,001].

Tabela 1 
Frequências e Percentuais de Experimentação e Uso 
de Drogas no Ano e no Mês

Tipo de Substância
Experimentaram Uso no ano Uso no mês

F % f % f %

Vinho ou cerveja
Outras Bebidas 
alcoólicas
Cigarro
Maconha
Cocaína
Crack

5103
2929
1805
466
162
88

71,1
40,8
25,2
6,5
2,3
1,2

2856
1628
766
207
77
41

39,8
22,7
10,7
2,9
1,1
0,6

1809
1052
548
112
39
28

25,2
14,7
7,6
1,6
0,5
0,4

Tabela 2 
Frequências e Percentuais nas Associações Entre o 
Uso de Drogas no Ano e Comportamentos Antissociais

Tipo de 
substância

 Foi Preso Tráfico de Drogas Problemas 
com a Justiça

 Sim Não Sim Não Sim Não

 
Cocaína Sim 12

16,7%
60
83,3%

30
42,3%

41
57,7%

26
35,6%

47
64,4%

Não 170
3,7%

4421
96,3%

184
4%

4406
96%

204
4,5%

4341
95,5%

 
Crack Sim 8

20%
32
80%

17
42,5%

23
57,5%

15
37,5%

25
62,5%

Não 174
3,8%

4434
96,2%

195
4,2%

4410
95,8%

211
4,6%

4350
95,4%

 
Maconha Sim 31

16,4%
158
83,6%

60
31,7%

129
68,3%

52
27,2%

139
72,8%

Não 155
3,5%

4330
96,5%

157
3,5%

4324
96,5%

181
4,1%

4254
95,9%

DISCUSSÃO
Os dados deste estudo revelaram um elevado número 
de participantes que experimentaram ou fizeram uso no 
ano e no mês de bebidas alcoólicas e/ou cigarro. Cabe 
ressaltar ainda que os participantes tinham entre 14 e 

19 anos, ou seja, a maioria era menor de idade. Vender 
ou fornecer tais substâncias para crianças e adolescen-
tes é crime (Estatuto da Criança e do Adolescente, 
1990).
Quanto aos comportamentos antissociais e o uso de 
drogas, cabe ressaltar que o próprio uso de drogas, por 
si só, pode ser uma conduta antissocial. Sendo assim, 
na medida em que o adolescente se permitem fazer uso 
dessas substâncias, pode se permitir também, mais fa-
cilmente, cometer outras infrações, pois são manifesta-
ções que envolvem violação de normas(Mason & Wind-
le,2002). O percentual maior, nesse estudo, de compor-
tamentos antissociais entre os jovens que fizeram uso 
no último ano de crack e/ou cocaína pode ser explicado 
pelo maior e mais rápido efeito dessas substâncias so-
bre o organismo. O consumo de crack está associado 
ao uso de múltiplas drogas e ao comportamento delin-
quente e violento. Os usuários de crack praticam ativi-
dades ilícitas em troca da droga ou dinheiro (Guima-
rães, Santos, Freitas e Araújo, 2008).

CONCLUSÃO
Se observa um alto número de adolescentes que fazem 
uso de álcool e cigarro, sendo pertinente a implementa-
ção e a avaliação de ações direcionadas aos menores 
de 18 anos, que envolvam a prevenção ao uso de álco-
ol e cigarro, especialmente em populações em situação 
de risco. Também medidas de prevenção e intervenção 
quanto ao uso de substâncias ilícitas, tais como a ma-
conha, a cocaína e o crack, precisam ser pensadas no 
contexto da adolescência em geral, incluindo fatores de 
risco e de proteção.
Estudar essa associação é importante porque fornece 
subsídios sobre como prevenir ou reduzir o uso de 
substâncias e a prática de condutas antissociais.
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